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PRECIOS D E  SVSCRICION,
Sale Martes, Jueves y Sábados. Las recla

maciones se harán  al Señor Gefe político; y los 
avisos á esta Redacción serán francos de porte, 
sin cuyo requisito no se a d m i t i rá n .

E n  esta Capital u n  mes. •
Idem por t r rs  meses. . . .
Fu e ra ,  u n  mes franco  do
Idem por tres meses.  ......................... a8
I.os Ayuntamientos 3 0  reales mensuales segura, 

contrata.

. . • • s . . - .  8 rS"
•  • • • • • • •  2 3
p o r t e ..................  i  o

‘O F I C I A L

DE OFICIO.

G o b i e r n o  S u p e r i o r  P o l í t i c o  d k  l a  P r o v i n c i a  d e  

A l b a c e t e .

D e  la G a c e t a  d e  M a d r i d  d e l  d í a  1 -r> d e l
actual ,  s e  c o p i a  l o  s i g u i e n t e .

LEY DE AYUNTAMIENTOS. 

M I N I S L E R I O  D E  L A  G O B E R N A C I O N  D E  L A
P E N I N S U L A .

Doña Isabel  I I ,  por  la gracia  de  Dios y  la Cons
titución de  la M o n a rq u ía  española ,  Re ina  de as
Es pañas; á todos los que  las presentes  vieren y  e n '
tendieron, sabed: Que las Cortes b a o  decre tado  y  
Nos sancionamos lo s iguiente:

Art ículo único. Se au to r iza  al G o b i e r n o  p a r a  
arreglar  la organización y fijar las a tr ibuciones o 
los A yun tam ien tos , Diputac iones provinciales,  
biernos polít icos, Consejos prov inc ia les , y  de  un 
Cuerpo ó Consejo s up rem o  de  adminis t rac ión  e 
Estado,- poniendo desde luego en egecucion las me 
didas  que al efecto adopte,  y  d a n d o  después cuenta  
á las Cortes. ,

Por  tanto m anda m os  á todos los T r i  una es, 
Justicias, Gvfes, G obe rnadores  y demas  utori 
des,  así civiles como mil i tares  y  eclesiásticas , e 
cualquiera clase y  d ign idad ,  que" guarden  y hagan 
guardar  la presente ley en todas sus p a r ‘es. l" a la 
cio á 1.° de  E n e r o  de 1 8 4 5 ,= Y O  L A  R . E I N A . =  
E l  ministro de la Gobernación  de  la Península ,  I e -  
d ro  José P idaL

Doña Isabel  I I ,  por  la gracia  de  Dios y la Cons-  
titucion do la M onarqu ía  española,  Roíoa de  las 
Españas; á todos los q u e  las presentes vieren y e n 
tendieren,  s a b ed :  Que en uso de la autorización 
concedida al Gob ie rno  por  la L e y  d e  V  del ac-  
tua > 16 venido en resolver,  coofo rmándome con el 
parecer de mi Consejo de  Ministros, que los a y u n 
tamientos de los pueblos sa a rr eglen en su o rgan i 
zación y atribuciones á las disposiciones contenidas  
en la siguiente

L E Y
D E  O R G A N I Z A C I O N  Y A T R I B U C I O N E S  D E

L O S A Y U N T A M I E N T O S .  (

@  a  i "  n r  a ,  <$> t „

D e la organización de los ¿¿juntam ientos.

Artículo 1.° E n  todos los pueblos que  con a r r e 
glo á esta ley deban tener  una admin is t ración m u 
nicipal  separada  h a b r á  un Alcalde y uu  A y u n t a 
miento.

Art.  2.^ E l  Alcalde preside el A yun tam ien to .  
^Art.  3. Los Ayun tamientos  se co m p o n d rá n  del 

numero  de  Concejales que  les corresponda  con a r 
reglo a la escala siguiente  :

Tenientes Total
■ d e yl '" con el

Alcalde, Regidores. Alcalde.

E n  los p u e b lo s , dist r itos ó 
concejos que  no pasen de
50 vecinos.  ..........................

E n  los de 51 á 2 0 0  . . . . . .  ,
E n  los de  20 1 á 400 ............. a
En  los de 401 á 6 0 0 .
En  los de 601 á 1 ,000 .  
En  los de 1,001 á 2 5QiV 
E n  los de 2,501 á 5 0 0 0  *
E n  los de 5,001 á 10 0 0 0liSílr
jan  su  i n t e r v e n c i ó n 8 ,CaS0S en  T ltí las  leyeS  
de los R egidores , r' ° mhrará el A y u n t a m i e n t o  

Art 5 o < \  > 3 primera ses ión  d e  c a d a  a

se com ponga d Z  ^  ^

))
1
1

3 4

i
6
8

2 9 12
2 11 14
2 13 16
3 16 2 0
4 19 24
4 25 30
5 2 9 35
6 31 38

10 37 48

el cargo de P r o c u ra -
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caso de que en la misma resida alguno do los T e 
mientes. ^

A rt .  fiA Los cargos de A l c a ld e ,  T e n ien te  de 
Alca lde  y Regidor  son gratuitos, honoríficos y obl i
gatorios. Los de Alcalde y T e n i e n t e  d u r a r á n  dos 
años :  el de Goñcéjal cuatro.

Art.  7.^ Todos los Goncejales se r enovaran  por  
m i t , d  cada dos años:  los que  dejen de ser Alcaldes 
ó Tenientes continuarán per teneciendo  al A y u n t a 
miento si no hubieren cu m p l id o  los cua tro años de 
Goncejal.
 ̂ A r t . f iA  Ll  A l c a l d e y  todos los individuos del  
Ayuntamiento pod rán  ser reelegidos ; p e ro ,  en este 
caso,  tendrán la  facu l tad de  aceptar  o no el 
cargo.

Art . Los Alcaldes y  Tenientes de  Alcalde 
serán nombrados por el Rey  en todas las capi tales  
de  provincia y en las cabezas de pa r t ido  judicial ,  
cuya  pob lac io n l l e g u eá  vecinos.

E n  los demas pueblos los nom brará  el Gefe po
lítico pordelegacíon del  Rey.

En  ambos casos se b a r á  el nombramien to  entre  
los concejales elegidos por  los pueblos.

Art .  I b .  R1 R e y ,  sin e m b a rg o ,  p od rá  n o m b ra r  
l ibremente un Alcalde Gorregidor  en lugar  del  o r 
dinario, en las poblaciones donde  lo conceptúe con
veniente.

La duración del Alcalde Gorregidor  será  i l imi
tada: su sueldo se Incluirá  en e l  nresuouesto m u n i 
cipal.

Art .  11. Los Alcaldes pedáneos se rán  n o m b r a 
dos por los Gefes políticos, á propuesta  del  Alcalde 
del disttito, de entre  los electores de la  respectiva 
p o b l a c t o n , p a r r o q u i a ú f d i g ^ í ^

Art. 12.  Los Ayun tam ien to s  serán elegidos por  
os vecinos de los pueblos q ue ,c on  a r r e g l o á l a s d i s -

b l o , c o n c e j o ú t é r m i n o ^ m m ^ 8t ^ ^ ^ ^ ^ "
^es cuotas de  contribución!^
yiduos que de te rmina  , ^ n ú m e r o  de i nd i -

E n  los pueblos

dos electores, á e s c e n c i o ^ t ^ ^ ^ ^ ^l e m n id ^ d ,   ̂ ^ l o s p o b r e s d c ^ o -

d a n d e b d .  ^ T e c t n o s q u e e s c c -

que escedan ^

E n  los que no pasen de  2 6 6 6 6  h a b r á  5 1 7  oleo- 
toros ^má^imo del  caso a n t e r i o r a  m as  la 12.^ pa r to  
del  núm ero  de los vecinos q n e e s e e d a n  d e  5 6 6 6 .

E n  los que pasen de 2 6 6 6 6  h a b r á  1 7 6 7  electo
res ^má^imo de l  caso a n t e r io r a  m as  la 13A parto  
del  número  de vecinos q n e e s e e d a n  d e  2 0 6 6 6 .

Be consideran como vecinos, pa ra  los efectos do 
esta ley, todos los  qne,  s iendo cabezas d e  f am i l i a  
con casa abier ta  tengan adem as  nn año  y on  d i a  
de  residencia,  ó h a y a n  obtenido v e c in d a d  con a r 
reglo á las leyes.

Ar t .  14D T a m b ié n  serán inclu idos  en  l a s l i s t a s  
todos l o s q u e  con t r ibuyan  con cuota igual  á la m as  
baja  que  en cada pueblo se deba  p a g a r  p a r a s e r  
elector con arreg lo  á la an ter io r  escala.

A r t . 1 5 .  Rara es t imar  la cuota ,  se a c u m u l a r á n  
l a s q u e p a g u e n  los contr ibuyen tes ,  d e n t r o y f n e r a  de l
pueblo,  por  contribución general  directa ,  y l^s r e 
par t imientos  vecinales  que  satisfagan pa ra  c u b r i r á  
presupuesto o rd ina r io  m un ic ipa l  ó provincial .

A r t .  16.  E n l o s p u e b l o s  donde  n o h u b i e r e  co n 
tribuciones directas  ni r epa r t im ien tos  vecinales  se 
l l e n a r á  el número  de  electores con los vecinos m as  
pudientes .

A r t . 1 7 .  Rara  com pu ta r  la contribución,  ó la 
r e n t a e n  s u c a s o , s e  r epu ta rán  bienes propios^

I B  R e s p e c t o d e  los mar idos  los d o sos m ogo te s
m ientras subsista la sociedad con yu ga l.

2B Respecto  d é l o s  padres l o s ó l e  sus hijos
m ien tras  sean legítimos adm inistradores de 

3B R especto d e l o s h i j o s  los suyos p r o p i o s d ^
que  por  cua lquie r  concepto sean sus m a d r e s  usu 
f ruc tuar ia s .

A r t .  18.  T e n d r á n  también  derecho  á vo ta r  
s iendo  m ayores  de  25 a ñ o s y  vecinos de l  n u e b l ó  
ó té rm ino  municipal :  t

IB  Los ind iv iduos d é l a s  academ ias E sp a ñ o la ,
d e l a f f t s t o r t a , y  d e B a n  E e rn an d o .

2B L o s d o c t o r e s y  licenciados.
3B Los individuos de los ^ b i l d o s  eclesiásticos,  

los curas párrocos y  sus tenientes.

4B Los m agistrados, jueces do prim era  in s ta n cia y  promotores fiscales,
5B Los empleados activos, c e s a n t e s b  i u h i L d ^  

c u y o s u e l d o l l e g u e á  1 6 6 6 6  reales  anuales .
6B Los oficiales retirados d e l e j é r c i t o v a r ^ ,
7B  Los abogados con dos años de e s t^ l i^  

abierto . nstuctm

RB  Los médicos, c i r u j a n o s y f a r m a c é u t i c o s  con
^ o s a o o s  d eejerc tcm .

9B Lns arquitectos, pintores y e s c u l t o r e s  con
titulo de académ icos en alguna d e  las acad em ias  do
n obles  artes.

16, L ^  profesores o maestros en c u a lq u ie r  es
tab lecim iento  de enseñanza costeado de fon d os  pú
blicos.

L os ind iv idu os  com prendidos en estas clases  
que paguen la cuota prescrita á los m ayores  co n 
tr ibuyentes, serán contados en el n úm ero d e  estos,, 
y votarán en ca lidad  d e  tales.

Art .  19.  No podran  ser electores:
I B  Los que  al t iempo de las elecciones s e p 

i len procesados c r im ina lm ente .
2B Los qu e  por  sentencia judicial h a y a n  su 

fr ido penas corporales  a f i i e t i v a s ú  infam atorias, y
n o h u b i e r e n o b t e m d o r e h a b i l i t a c i o n .

3B L o s q n e  se h a llen  bajo la interdicción  judi
cial por  incapacidad  f i s i c a o  moral.
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de pagos, ó con sus bienes in te rvenidos.
5B Los que se ha l l en  a p re m ia d o s  eoruo d e u d o 

res á la hae leuda  públ ica  ó a los fondos comunes de 
los pueblos en ca l idad  de  segundos con tr ibuyentes .

6B Los que en v i r tud  d e  sentencia  judicial  se 
ha l len  bajo la vigi lancia de  las autor idades .

G A R I T U L G  ^ B

los

Art.  26 .  En  los p u e b l o s q u e  no pasen de  66 ve
cinos, todos los electores son elegibles.

En los pueblos que  no pasen de  1 666  vecinos, 
serán elegibles las dos terceras  pa r t es  de  los electo
res  contribuyentes , contándose de  m a y o r  á menor , 
mas todos los que  paguen cuota igual  á la de l  ú l t i 
mo de dichas dos terceras  partes.

En  les pueblos qu e  escedan de  1 6 6 6  vecinos 
serán elegibles la m it ad  de los e lectores  con tr ibu 
yentes, contándose Igua lmente  de m a y o r  á menor ,  
mas todos los que  paguen cuota igual á la del  t tL  
timo de d icha  m i tad  no debiendo,  sin embargo,  b a 
jar nunca de 162, m áv im o  del caso an te r io r ,

Art. 21.  En  los pueblos  que  pasen de  66 ve
cinos se r equ ie re  como c u a l id ad  precisa para  ser 
alcalde y teniente la de saber  leer y escribir.  Bin 
embargo, el gefe político podrá  di spensar  esta c i r 
cunstancias donde  lo c reve re  necesario.

Art .  22.  Ao  pueden ser a lca ldes  ni ind iv iduos  
de ayuntamien to :  ,

I B  Los ordenados  in-sacr is .   ̂ ^
^B Los e m p l e a d o s  públicos en activo servicio.
^B Los que  perc iban  s u e l d o  de los fondos m u 

nicipales o provinciales.
^B Los d ipu tados  p r o v i n c i a l e s p o r  el t tempo 

que obtengan estos cargos. .
Los a r r e n d a ta r io s  de l o s  p r o p i o s ,  arbi tr ios

y abastos d e l o s p u e b l o s ,  y sus fiadores.
Art. 23. Rodrán  escusarse d e s e r v i r  los mis 

mes oficios: ^
IB  Los mayores  d e 6 6 a f i o s y  Lis f í s icamente  

impedidos.  ,
^B Los d ipu tados  á cortes y  d ipu ta dos  e p to  

vincia h a s ta  un  año  después d e  h a b e r  c e sa to  e 
sus cargos. ^

Art. 24. Guando un  ayuntamiento sea dtsuelto,
no podrán ser nom brados  en la p r im e ra  B
ni en la o rd ina r ia  genera l  inmed ia ta ,  los m 
daos que le hub ie ren  compuesto.

G A R LL U LG

Â o Iris lúrtrrs rleeleeZbro^.

Art . 25. ^ G p r i m e r a e l e c c ^  
fique después de publ icada  esta l ey ,   ̂  ̂ ^
a s o c i a d o s á d o s G o n c e j a l e s y  ^  m ayo te s  con rt 
y e n te s ,d e s ig n a d o s p o r  el A ton tam ien to ,  o r m a r  t 
las listas de  electores, y e l e g d d e s  con s u g e c t o n a l o s  
datos estadísticos de contr ibuciones y r ep a r t im ie n 
tos que podrán rec lam ar  de las oficinas de H a 
cienda.

Art.  26.  Estas listas, una vez formadas,  serán 
permanentes  y serv irán pa ra  todas las elecciones 
sucesivas, con l a s o p o r tu n a s  rec t i f icacionesque h a 
rán igualmente el Alcalde y sus asociados.

Art . 27. E n  la rectificación se excluirá  á los 
que hubieren  fallecido ó m u d a d o  de vecindad;  peD

ro á los quo p o r  c u a lq u i e r  o tro  concepto se c reye
re  que han  p e rd id o  el d e re c h o  electoral ,  no se les 
b o r r a r á  sino despee. , de  ser  c itados, y  oidos si se 
presentasen á i m p u g n a r  la exclusión.

Ar t .  28 .  Las listas r ec t i f i cadas ,  f i r m a d a s  por  e l  
A lca lde  y sus asociados, se e x p o n d r á n  al públ ico to
dos los anos en que  co r re sponda  ba c e r  e lección ge
nera l ,  desde el dia 15 de Agosto bas ta  el 31 i n c l u 
sive. D u ra n te  este t iempo se b a r ó n  las  opor tunas  
rec lamaciones  por  omisionó inclusión i n d e b i d a .  T o 
do  elector  inscrito en las bstas ,  está f a c u l t a d o  parra 
b a c e r  estas reclamaciones,  y el que  o m i t id o  se p r e 
sumiese e l e c to r ,  podrá  pedir  su pe r sona l  i n c l u 
sión.

Art.  29 .  Las  rec lamaciones  se d i r ig i rán  al  A l 
calde,  que  oyendo  á sus asociados, las dec id i rá  bajo 
su responsab i l idad .

Art . 36.  E l  dia  16 de  Bet iembre  se e^pondrácr  
otra  vez al publ ico las listas con las nuevas rectifi
caciones que  el A lc a ld e  h ub ie re  hecbo  , p a ra  que  
l leguen ó conocimiento d e  los interesados.

Ar t .  3 1. Los qu e  no se c o n fo r m a r e n  con la de
cisión del  Alca lde ,  p o d r á n  a c u d i r  an tes  de l  26  do 
Bet iembre al Gefe  po l í t ico ,  qu ien  d e c id i rá  defini t i 
vamente  y sin u l te r io r  recurso  has ta  el 15 de  Gc-
t u b r e ,  oyendo al G o n s e jo p ro v in c ia l .

^  Gefe pol i t ice  c o m u n ic a rá  antes de l  
de Gc tubre  sus resoluciones al A l c a ld e  que, con 

arreglo á ellas, publ icara  las listas y a  de f in i t iva
mente rectificadas. Estas  listas s e rv i rán  p a ra  la nue
va elección genera l  y  pa ra  todas las pa rc ia les  qtto 
ocurran  d u r a n t e  los dos años siguientes.

Ar t  33.  L n  los casos en que, con a r r e g lo  a l  a r 
ticulo l f i , s e a  preciso hacer  las listas con los mast 
pudientes,  se seguirán los mismos t rámites  s e ñ a l a 
dos en los ar t ículos anter iores.

Art.  Bolo los comprend id os  en la  l ista geneD 
ra l  de electores ,  después de rectif icada , pod rán  vo
ta r  pa ra  los cargos municipa les .  Los no com prend i 
dos no votarán,  aun c u a n d o  tengan  los requisitos 
necesarios p a ra  ser electores.

G A R I T U L G 4 B

A^e eleeZomles.

Art .  35 .  E n  los pueblos  donde  no corresponda,  
n o m b ra r  Ten ien te  de Alcalde, ó se n o m b re  s o la 
m ente  uno, ha b rá  un solo dist rito e lectora l

vtston oyendo al A v u n t a m i e m ^  a d o b a r a  la d t -
el d is tr ito m a s  num eroso  ̂ ^  procu ran d o  qno
electores, La d iv is ión  d e d ^  a ^ ^ ^ ^ .
para todas las e l e c c i ó n  ^ ^ ^ ^ i h ^ o h a ,  servirá  

rales habrán de colel ^  l a s  j u n t a s  electo
Art . 38  E  1

un dist r ito e l e c t o t ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
dos los ind iv idu os

^ ^ s p u e b l ^ ^ ^ ^ ^   ̂ ^

á h i m d t r  c Y a c t a m e n t e p o r  e l d e  d i s t r ú ^ ^ U
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á
este caso nom bra rán  nn Goncejal mas los dist ritos 
q u e  des íg n e l a  suerte,

Art . 39,  Be procederá á la  elección genera l  de 
Ayuntamientos  en todos los publos de  la  Rentnsu-  
l a  é islas adyacen tese l  dia I B d e  Abv iembre ,  ca 
d a  dos años.

Art . 49D El Alcalde, y  d o n d e b u b i e r e m a s d e  un  
dist r ito electoral, los Ten ien te s  ó Regidores ,  por  
su orden, presidirán el a c t o d e  la  elección.

Art.  41 . Rara la  const itución de  la  mesa se 
asociarán al Goncejal  que  presida dos electores 
nombrados por  el m ism o de  en tr e  los presentes.

Lose lec tores  q u e  concur ran en  el p r im e r  dia 
y  pr imera h o r a  de  votación, en tr egarán  al p res i
dente una  papeleta,  que  podrán  l levar  escrita, ó 
escribir en el acto, en la cual  se designarán dos 
electores pa ra s e c re ta r io s e s c ru t a d o re s .  E l  p res iden
te depos i t a rá  la pape leta  en la  u rna  á  presencia  
d e l  elector. Goncluida esta votación se veri f icará  
el  escrutinio, y q u e d a r á n  nombrados secretarios es
cru tadores  lo sc u a t ro  electores, que  ba i l ándose  p r e 
sentes a l t i e m p o d e l e s c r u t i n i o ,  bavan r e u n i d o á  su 
favor  m ayo r  numero  de  votos. Estos secretarios, 
con el Alcalde,  teniente ó regidor  pesidente,  cons
t i tuirán defini tivamente la mesa.

Bi por resultado del escrutinio no saliese el n ú 
mero suficiente de secretarios escrutadores, el p re 
sidente y  los elegidos nombrarán de entre l o s e l e c -  
torespresentes los que
mesa.

En caso de em pate decidirá la  suerte.

l a  votación, y  á l a b o r a  d é l a s  diez d é l a  m a ñ a n a ,  
los presidentes  y  secretar ios escru tadores  se p r e s e n 
t a r á n  ante  el Ayun tam ien to  pl eno  de l  p u e b l o ; y  c a 
d a  mesa por  su o r d e n , b a r á  e l e s c ru t in io  gene ra l  de 
los votos de su d i s t r i t o ,y  es tenderá  y f i r m a r á  e l e c 
ta del resul tado:  e sp re sandoe l  n ú m ero  total  de  e lec 
tores q u e  hub iere  en dicbo distrito, el n ú m e r o  d e  
los que  ban  tomado p a r t e  en la elección, y el de  
votos que  c a d a c a n d i d a t o  b a y a  obtenido .

Ar t .  e n l a s  votaciones di ar ias ,  como en
el escrut inio general,  el presidente  y secre ta r ios  e s 
c ru tadores  resolverán á p l u r a l i d a d  de  votos c u a n 
tas d u d a s  y reclamaciones se presenten ;  p e ro  n o  
t e n d r á n  facul tad p a ra  a n u la r  votos, cons ig nando  
únicamente  e n e l  acta su opinión y las resoluciones 
que  hubieren tomado.

A r t .  56.  E l a c t a  or igina l  
a rch ivo  del Ayuntamiento ,  y 
d e  el la  se p a s a r á a l  Alca lde .

se depositará  en el  
una copia  certificada

G A R I T U L G  Y.

emdmerr ^  r^moúrmtou de elecmortes.

A r u  5 L  Q ue d a rán  elegidos por  cada  d is t r i to  
ra Goncejales los candidatos  qu e  h u b i e r e n  ob 

ten ido  m a y o r i a r e l a t i v a d e  votos.
A r t . 5 2 .  b a l i s t a  d é lo s  elegidos se e s p o n d rá  ai

fal ten p a ra  completa r  la  públ ico por  el a lcalde desde el 16 de N ov ie m bre
has ta  el 15 inclusive. Durante  este pin

pa

Art. 42 . Gonstituida la mesa, em pezará  la v o 
tación, que durará tres dias, á no ser que antes  
hubiesen dado su voto todos los electores  d e l  
distrito. Luv votación será secreta. E l  presidente  
entregará una papeleta rubricada a l elector; este 
escribirá en ella dentro del local y  á la vista de  
la  mesa, o hará escribir por otro elector, lo s n o m -  
bres de los candidatos; y 1̂ presidente  in troduci
rá la papeleta en la urna d elante  del mismo e lec 
tor, cuyo nombre y  vecindad se anotarán en una  
lista numerada.

Art. 4 3 .  Las operaciones electorales em pazarán  
á las n u e v e d e  la m a ñ a n a y  terminarán á las des  
de la tarde.

Art. 4 4  Luego q u e  se concluya la votación de 
cada dia el presidente y  los secretarios harán el 
escrutinio de los votos, l e y e n d o e n  alta voz las pa- 
pe t t ^  conlrontando el núm ero d e e l l a s  con el de
L  ^  ^  ^2,82. 8 82,80^,882,8

Papeletas presidente en alta
eiorarán los s e c r e t a r a  ^  e llas  se cer-

Art 45.  Guando l a s ^ ^ ^

^ r e s u h a d o ^ l p ^ ^ ^ ^ ^ a i r t , y a u u u c i a d o

 ̂  ̂ 3 parte estertor del  e d i 
c i ó n ,  la lista nomina l  

au concurrido á v o-
votos que

d i a s i g u t e n t e s e  fi 
ficto d o n d e  se ce leb re  l a c l e n  
d e  todos los e lec to res q u e  h ay  
t a r  e l d in  a n te r io r ,  y  el resum en de los 
^ d a u n o  h u b ie r e  o b ten id o

A r t .  4^^ ^  ^ i^u ien te  de  h ab e rse  a c a b a d o  s o s e  p

et to  piaao se p resen 
ta rán  á la misma au to r id ad  las rec lamaciones  y  
escusas que  se in tenta ten .

A rt. 53. E l A lcalde re m itirá  el d ia  16 do n o 
v iem b re  al gele po litice  las ac tas do las elecciones, 
con  u n a  lis ta  do los elegidos, y o tra  d e  los co n ce 
jales co rresp o n d ien tes a la m itad  q u e  n o  so re n u e 
va. R e m itirá  asim ism o los esped ien tes re la tiv o s  á l a s
reo lam aciones y escusas q u e  se b u b ie re n p ro s o n ta d o .

A rt. 51. R1 gofo politice , oyendo a lG o n so jo  p ro 
v in c ia l d ec id irá  sobre la validez de las actas: si h u 
b ie re  n u lid ad , d a rá  in m ed ia tam en te  ó r d e n p a r a q u e  
se subsane, rep itiéndose  la elección c n c l  to d o ó  en  
la  p a r te  en  q u e  la  n u lid ad  estuviese.

Del p rop io  m odo re so lv e rá  el gefe po lítico  todas 
las rec lam aciones y escusas.

A rt. 55. G uando las elecciones estén  a rreg lad a s  
á  la  ley, se p ro ced e rá  al n o m b ram ien to  de alcalde 
y  ten ien tes , conform e a l a r ticu lo  6 , p u d ién d o se  h a 
ce r in d is tin tam en te  d tcho  n o m ln a n n e n to  e n tre  Iris 
nuevos concejales y los que co n tin ú en  siéndolo.

A rt. 56. É l n u ev o a lc a ld e , los te n ie n te s y  reg id o 
res se p re s e n ta rá n  á to m ar posesión de  sus cargos 
e l d ia  1^ de enero , p rév io  aviso d e l a lca ld e  sa lien 
te , y p r e s ta r á n  el d eb ido  ju ra m e n to  al re y , á laG ons- 
titu c io n  y á las leyes; n o d e te n ie n d o s e e s te  ac to  por
las rec lam ac iones que  tu v ie re n h e c h a s  los n o m b rad o s.

A rt. 57. Bi p o r c u a lq u ie ra  causa n o  estuv iese 
n o m b rad o  e ln u e v o  a y u n ta m ie n to p a r a  e l d i a  U ríe 
enero , co n tin u a rá  el an tig u o  b as ta  q u e  aq u e l pttcD 
d a  instalarse .

A rt. 58. Las v acan tes  de alcalde y  te n ie n te s  de 
alcalde se p ro v e e rá n  p o r el m ism o m étodo  del 
a rticu lo  IB

Ras v acan tes  tem pora les del a lca lde  las s u p i n a  
los ten ien tes  p o r su o rden ; las de  estos los reg id o res  
p o r el suyo b as ta  la  reso lución  del gele po lítico .

A rt. 59. L a s v a c a n te s d e  reg id o res n o  se re e m 
p la z a rá n  sino cu an d o  la lte  m as de  la te rc e ra  p a r te  
de l o s q u e d e b a t e n e r  el ay u n tam ien to . E n  e s t e c e  

u ro c e d c rá á c le c c io n  p a rc ia l, n o m b ra n d o  cada
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concejales que 

od o res se

distrito  el reem plazo  del concejal o 
le co rrespondan .

A rt. 66. El o rd en  n u m éric o  de  los reg . 
d e e id ir á p o r  la su e rte . D e l  p ro p io  m odo se d e te ru u  
n a rán  los concejales q u e  d e b a n  sa lir  en  la ren o v ac ió n  
de la p r im e r a  m itad  s iem p re  q u e  
neral de to d o u n  ay u n tam ien to .

en
h a  va elección  ge-

s ' y <

DE LAS SESIONES DE LOS A Y U N T A M I E N T O S .

.•un tam ientos dosA rt. Gl. P o d rá n  c e le b ra r  los ay 
sesiones o rd in a ria s  cad a  sem an a  p a ra  c i espac i

A s  t  ° r

" °Art°.1 62. No p o d rá  re u n irse  el a y u n t a n u e n t o j . n o

Toda reu n ió n  q u e  ca rezca  de este. íe q u i 
gal, y n u lo  cu a .n o

N in g ú n
las sesiones sino p o r e n f e r m e d a d

d a rá  cu en ta  al 
n io  del

m as de  ocl

nu lo  cu an to  se a c o r 
A rt. 63. 

ja rá  de asis tir a. —  -

% 1 % .  " f  a o q % T p q d r á f  ̂

estar p resen te  la m ita d  n ías ui gi in tim a -

determ inación  á q u e  h u b ie re  lngai r  , ¿  p u e r ta
A rt. 65. Los a y u n tam ien to s  “  a™ „ e L a te n  

cerrada sus sesiones, escepto  a q u e   ̂ s e rv ¡c i0 m ilita r .
á p lu ra lid a d  abso-

el voto de ,nq 
si asi lo

y .

D E  LOS A Y U N T A M I E N T O S  A C T U A L E S .

A rt,  70. Se co n se rv a rá n  todos los a y u n ta m ie n to s  
q u e  hoy ex isten  en  pob laciones d e  m as d e  30 v ec in o s , 
a r i e l a d o  su o rgan ización  á las d isp o sic io n es  d e  esta  
ley . Los de m enor v ec in d a rio  se a g re g a rá n  á o tro s  
ó fo rm a rán , reun iéndose e n tre  si, n u e v o s  a y u n ta 
m ien to s .

A rt. 71. Q ueda el gobierno a u to riz a d o  p a r a  fo r
m a r  nuevos ay u n tam ien to s , oyendo a la  d ip u ta c ió n  
p ro v in c ia l, en  d is tr ito s  que  lleguen  á 1 00  v ec in o s. 
P a ra  es tab lecer ay u n tam ien to s  en  d istrito s d e  m e n o r 
v e c in d a rio  se n ecesita  u n a  ley.

los
so-

A rt. i79. Q u ed a ig u a lm en te  autorizado el g o b ie r
n o  p a ra  r e u n ir  dos ó m as ayun tam ien tos, y  p a r a  
seg reg a r pueb los d e  u n  a y u n ta m ie n to  y reu n irlo s  a  
o tro , oyendo ta m b ié n  á la  d ip u ta c ió n  provincial. La 
re u n ió n  se v e r if ic a rá  á in s tan c ia  de  todos los in te
resados; la  ag reg ac ió n  á so lic itu d  d e l q u e  la  in tente, 
y con au d ien c ia  de  los dem as-

i oh caso de  fa lta  
E l gefc p o litice  p u e  c, ^  ,de ó á

de los alistam ientos y  sorteos p a i a el 
A rt. 66. Los acuerdos se l ia ra n  ^

lu ta  de votos. E n  el a c ta  se insci ta i a
que h ay an  d isen tid o  de  la  m ayoi i< , 
licitasen.

A rt. GT. -*-**■ — i— - ion io  nl —
grave, suspender á u n  ay u n ta n : ' seguida cuen-
cualqu iera  de los concejales, d an d o  e n  u 
ta  al gobierno. , causas graves,

A rt. 68. El gobierno , m ed ian a  ¿  regkior? y
puede d es titu ir  á u n  alcalde, te n ^  ^  ̂seguida, si lo
disolver u n  ay u n tam ien to , hechos al t r ib u n a l

n o tic ia  . eoncreyese necesario, . ____

A rt. 69. ° E „  caso d e  d is o lu c .o n .d e  u n  
m iento, se convocará á n u ev a  eleccio

arreg lo  á  derecho

emplazo d en tro  del te rm in o (le tres meses:

a y u n ta 
ra su ro 

en  el

d e  d a s  a t r i b u c i o n e s  d e d o s  a l c a i d e s  y  a y u n t a m i e n t o s

C A P I T U L O  1.°

D e las atribuciones de los a lca ldes .

A rt. 73. Como delegado  del G o b ie rn o , co rresp o n d e  
al a lcalde, bajo  la  au to rid a d  in m ed ia ta  d e l Gel'e po 
lítico:

1“ P u b lic a r , e jecu tar y  h a c e r  e jec u ta r  las leyes, 
reg lam en tos, R eales ó rd en es  y disposiciones de la  ad 
m in is tra c ió n  superior.

21 A dop tar, donde n o  h u b ie re  de legado  clel G o
b ie rn o  p a ra  este objeto, todas las m ed id as  p ro tec to ras  
de la  seg u rid ad  personal, d e  la  p ro p ied a d  y  d e  la  t r a n 
q u ilid ad  p ú b lica , con a rreg lo  á  las leyes y  disposicio
nes de las au to rid ad es superio res.

A este elec to  p o d rá  re q u e r i r  d e  q u ie n  co rresp o n d a  
el aux ilio  de  la  fu e rza  a rm ad a .

31 A c tiv a r y  au x ilia r  el cob ro  y  recau d ac ió n  d e  
las co n trib u c io n es, p re s ta n d o  el apoyo de su  a u to rid a d  
á  los recau d ad o res .

4? D esem peñar todas las funciones especiales q u e  
le  seña len  las leyes, Reales ó rdenes y re g la m e n to s  so
b re  reem plazos del e jé rc ito , b en e fic e n c ia , in s tru c c ió n  
p úb lica , estad ística y  dem ás ra m o s  d e  la  a d m in is tra 
ción.

m s m m

el ayuntam iento  in te rin o  a 
anteriores, ó n o m b ra r  concejales 
inscritos en la lista de los eleg

de en tre  
iblcs-

apr<

cion  superio r
11 Ejecutar y  hacer

los vecinos

tos ágenos de  l a com petencia  de la  corporación  m u’"1'  
cipal, o p u e d a n  ocasionar perju ic ios públicos, suspen '
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de rá  su ejecución, consultando inmediatamente al Gc- 
fe político.

2? P ro cu ra r la  conservación de las fincas p e r te n e 
cientes al com ún.

31 ig ilar y activar las obras p ú b licas  q u e  se cos
teen  de los fondos m unicipales.

4? P resid ir las subastas y re m a te s  públicos de ven
tas y  arrendam ientos de b ienes propios, a rb itr io s  y d e 
rechos del común, con asistencia  del R egidor sindicó; 
y  otorgar las escritu ras d e  com pras, v en tas, transacio 
nes y demás p ara  q u e  se h a lla  au to rizado  el A yunta- 

. m iento.
51 Cuidar de todo  lo  re la tiv o  á policía u rb a n a  y 

ru ra l, conform e á  las  leyes, reg lam entos y disposicio
nes de la  au to rid a d  superio r y ordenanzas m unicipales.

61 N o m b ra r , á p ro p u esta  en  te rn a  h ech a  p o r el 
ay u n tam ien to , todos los depend ien tes de los ram os de 
policía u rb a n a  y ru ra l  p a ra  quienes no haya estableci
do u n  m odo especial de nom bram iento ; suspenderlos y 
destitu irlo s. Estos em pleados no ten d rán  derecho  á ce
san tía  n i jub ilación . p

7. "Velar sobre el b u en  desem peño de los adm in is
t ra  ores y em pleados en  la  recaudación  é in te rv e n 
ción de  los fondos comunes.

8.  ̂ D irig ir los establecim ientos m unicipales de  ins
tru cc ió n  p uo  ica, beneficencia y dem ás sostenidos p o r
os onc os c c co m ú n , con sujeción á las leyes y á  los 
V T  05 ^PGCiales de los m ismos estab lecim ientos, 

j-  ‘ • ° nC'";7 : \  °  n ea a r  perm iso p a ra  to d a  clase de 
, r  Boues publicas, y p re s id ir la s , cuando  no lo haga  

el Gefe político.

Tn¡r¡ü i ^ ePresen tar en  juicio al p ueb lo  ó d is tr ito  m u- 
i J 5 a sea como actor, ya como d em andado , cuan - 

p  f  Jtcie com peten tem ente au to rizado  p a ra  litig a r . 
• • ■ (|S Pr §®ntes P 0<̂ r a i sin em bargo , p re sen ta rse  en
L ( ,e,S(. c iuego, dando  cu e n ta  in m ed ia tam en te  al 
tack>n° ltU °  P a ra  o b ten er la  co rrespond ien te  au to ri-

tos propios de L  u r íC l o Z

ve-cines; hasta sn n °S Pue^*os clue no lleguen á 500  
ta 500 fcn jos 05 clue no lleguen á 5,000 y h a s -1 
ciese por su nai ar'!es- Si la infracción ó falta inerc
ia. correspondiente ^a Za PCUas nías severas, instruirá 

nal competente. Inaria, que pasará ai juez ó tri

ado  prescrito pQr Bajase de ejecutar algún
aberle requerido al CUlj ,.G?fe político, después de 

oficialmente á su e j ¿ 2  ^ e r á  proceder
f  ya por medio
de a desobediencia del ale-,] i ^U parte al gobierno
hubiere lugar. e Para la resolución á que

Art. 77. El alcalde 
alcalde los ramos de Í T ’Í  S?n.a,ar a los tenientes de 
que deban cuidar en todo “Un,slracitm comunal de

disposiciones superiores Jes’ ^glam entos y

que las leyes ó reglamentos les conceden,  ó en  lo suce
sivo les concedieren.

C A P I T U L O  2 . °

De las atribuciones  de los A y u n ta m ie n to s .

Art.  7 9 .  Es  privat ivo de los A y u n t a m i e n t o s :
1.  Nombrar,  bajo su responsabi l idad los d e 

positarios y encargados  de la i n t e r v e n c i ó n  de los 
fondos  del común,  donde sean n ecesa ri os  y e x i 
girles las compe tentes  fianzas.

2 .  Ad mit i r  j bajo las condic iones  prescri tas  
en las leyes ó r e g la m e n t o s ,  los fa cu l ta t iv os  de  
m e d i c i n a ,  cirugía , farmacia  y  vet er inari a  los 
maestros  de primeras  l e tra s ,  y los de otras e n 
señanzas que se paguen de los fondos  del  c o m ú n .

3.  Nombrar los empleados  y d e p e n d ie n te s  de 
su inmediato servic io .

Art .  80 .  Es atr ibución de los A y u n t a m i e n t o s  
arreglar por medio de acuerdos ,  c o n f o r m á n d o s e  
con las leyes  y reglamentos :

1 . °  El sistema de administración de los pro-  
p i ^ a r b i t n o s  y demas fondos del c o m ú n .

El disfrute de los pastos,  aguas  y dem as  
aprovechamientos  co m unes ,  en d o n d l  no baya un  
reg ,m eo  especial  autorizado c o m p e t e n t e m e n t e .

3. U  cumado,  conservación y reparac ión  de  
los caminos  y v e r e d a s ,  puentes  y p o nto ne s  v c -  
cinales .  1

4  ° Las mejoras  materiales  de que  sea s u s 
cept ible el pueblo  cuando su costo no pase de  
2 0 0  rs. v n . ,  en los pueblos  de m e n o s  de ° 0 0  
vecinos-, do 5 0 0  en los pueblos  de 9 fifi 4 1 nno  
vec in os ,  y  de 2 , 0 0 0  en los restantes

^ f o m e n W ° d l  t t ! »  e ^ a b l J c i -

á instancia de p a r t e , acordar su s u m e n ,  =; 
los hallare contrarios  á las l e y e s , r e g í a m e ! "  ' 
Reales  ó rd en es ,  dictando en su conformidad^ °  
oido previamente  el Consejo  provincial ,  ias ( ,  y 
videnc ias  oportunas .  , p i o -

Art.  81 .  Los Ayuntamien tos  deliberará  
formándose  á las leves  y reg la m ento s :  °  C0Q'

l . 8 Sobre la formación de las ordenanzas  m u 
nic ipales  y reglamentos  de policía urbana y  
rural .

2 . °  Sobre las obras de ut i l idad públ ica  que  
se costeen de los fondos  del co m ú n .

3 .°  Sobre las mejoras  materia les  de que sea  
suscept ible  el p u e b l o ,  cuando su costo  pase de  
las cantidades señaladas en el  párrafo 4 . e del  ar
t ículo anterior.

4.° Sobre la formac ión y a l ineación de las 
calles,  pasadizos y plazas.

5.° Sobre los arrendamientos  de fincas arbi
trios y otros bienes  del co m ún.

6.  Sobre el p l a n t í o ,  cuidado y a provec ha
m iento  de los montes  y bosques del c o m ún  y la 
corta,  poda y benef icio de sus maderas  y leñas .

7.° Sobre la supresión,  reforma,  sust i tución,  
y creación de arbitrios,  repart imientos  ó d ere 
chos municipales ,  y modo de su recaudación.

8 . “ Sobre los establecimientos  m unic ipa les  que  
convenga crear ó suprimir .

9 . a Sobre la cnagenacion de bienes  m u eb les
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ó inmuebles  y  sus  a d q u i s i c io n e s ,  re denc ión  de 
censos,  préstamos y tr ansacc iones  de cualquiera  
especie que tu v iere  que bacer  el  c o m ú n .

16. Bobre el e s t a b l e c im i e n t o ,  s u p r e s i o n ó t r a s -  
lacion de ferias y m ercados .

11.  Bobre la aceptac ión  de las donac io n es  ó 
legados que se h ic i ere n  al c o m ú n  ó algún es ta 
blecimiento munic ipa l .

12.  Bobre entablar  éP so s ten er  algún ple i to eu  
nombre del co m ú n .

13.  Bobre co n ceder  socorros  ó pen s io n es  i n 
dividuales á los em plead os  del  c o m ú n  en r ecom 
pensa de sus  buenos  serv ic ios ,  i g u a lm en te  que á 
sus viudas y huertanos .

14. Bobre los dem as  a s u n t o s - y  ob jetos  que  
las l e y e s l y  reg lam en tos  d e t e r m in e n .

Los acuerdos sobre cualquiera de estos  p u n 
tos se comunicarán al Gefe  p o l í t i c o ,  sin cuya  
aprobación, ó la del G obierno  en su caso,  no po
drán llevarse á e f ec t o .

Art.  B2. Los  A y u n t a m ie n t o s  ev acuaran  las 
consultas é in form e s  que les pidan los Gcfes  po
líticos y Alcaldes  en todos los casos  en que  
crean con ven ien te  o ir  su o p in i ó n ,  ó  c u a n d o  lo 
dispusieren las l e y e s ,  . R e a l e s  ó rd en es  y t e g a  
mentos.   ̂ .

A r t . 8 3 .  L o s A y u n t a m i e n t o s  tendrán o n e l r e -  
partimiento de las co n tr ib u c io n es  la p a i t e  qu 
prescriben ó prescrib ieren las l eyes .

Art 84 .  Tendrán ig u a lm en te  l a s  atribuciones  
designadas en las m ism as  l eyes  en lo ic la  tvo 
quintas. ,  . . . .

Art. 85.  L o s A y u n t a m i e n t o s  n o p o d r a n l e
berar sobre mas asuntos que  
la presente ley,  ni hacer  por st, .
dar curso á espos ic i ones  sobre negocios  P ^   ̂
ni publicar sin perm iso  del  Gefe  b . ^
posiciones que h ic i ere n  dentro  del  .
atribuciones,  co m o  tampoco otro papel a^, ^
sea de la clase que fu er e .

G A P P P L L G 1 1 L

^ í o s T c u u m í c s  da Aícuída, Regidores,  
padúuaosjtí Aacreíuríos.

Art. 85 .  Los T en ien te s  de Alcalde,
l a p a r te  que com o c o n c e j a l e s  les
las del iberaciones ,  a c u e r d o s y  consultas  . 
tamiento,  ejercerán las fu n c io ne s  que ^  g
g l o á l a s  leyes ,  i n s t r u c c i o n e s y r e g l a m e n t o s l e s
cometa el Alcalde como á delegados 7 . . ^

Ejercerán  asimismo las b en
que las leves ó r eg lamen tos  les jBonce

n e s q u e e l  Alcalde les eneargare.
Art.  88 .  L o s A l c a l d e s p e d á n e o s ,  o o m o d e l e -

gados del Alc a ld e ,  e j e r c e r á n l a s  fu n c io nes  que es

te  les señale con arreg lo  á l o s  reg lamentos  y  
disposiciones de l a  Autoridad  superio r .  Asistirán
ademas al A yu n ta m ien to  ^ D a p r e  que en el se 
trate de asuntos de ínteres  espec ial  de su d em a r
cación.

Art.  89.  Los Becretarios  de A y u n t a m i e n t o  
serán nombrados por la m ism a corporac ión  m u 

nicipal; pero su sep arac ión  no  podrá acordarse  
por el A y u n t a m i e n t o ,  s ino  en v ir tu d  de es pe
diente  en que resul te n  los m o t i v o s  de  esta p ro
vide nc ia .  El  G e f e  pol í t ico ,  m e d i a n d o  cau sa grave,  
podrá también su spe nd e r  y  d e s t i tu i r  á  los s e c r e 
tarios de A y u n ta m ien to ,  d a n d o  cu en ta  al G o 
bierno para la re soluci ón  que  c o n v e n g a .

Art .  9 0 .  El Gobierno s eñ a la rá  los  p u e b lo s  en  
que el Alcalde pueda te ner u n  s e c r e t a r i o  parti 
cular: en los demas los cargos de  s e c r e t a r i o  del  
A y u n t a m i e n t o  y del  Alcalde ser án  s e r v i d o s  por  
una misma persona.

Los secretarios  part iculares de los  A lca ld es  
y h)S dem as  dep en d ien te s  de su secretaria ,  c u a n 
do los h ub ier e ,  ser án  nombrados p or  el. m i s m o  
Alc a lde .

D el presupuesto

Art.  0 1 .  Rl p resu p ue s to  m u n ic ip a l  se  formará  
para calla ano por e l  A lca ld e ,  y lo  discut irá  y

4  d i s m i -

supu'jsto^se d W , « r  e n B o b l iga tor ios  l 'o Z '-
l t i  V 1 OS e

Art.  9 3 .  Son obl igatorios-  

Mo hUbiCre Bropia. d e l  p u e -

v i n c i a .  La SUSCnC1° n al Dolet in  ¿ c i a Z  de la pro-

«Él®
enum erac ión  anter ior  entran ° m Pr e n d i d o s  en  la 
luntar ios .  n e n  la c l a s e  d e  vo - .

cía
Ar t .  9 5 .  Les  ingresos  c v

sesÁ r r ¿ r ° ss„„y < s ° rd i^ W n  en  d o s

V  L“ s P r o dl, c l o s  dré ° SL

t ó r - d;  -
2.  Eos ré d i to s  de rflri

* » •  “ ¿ r  p í r ,y  a s s s s r pues
nic ipales  c o n c e d e n  í  i yes  Y ordenanzas  m u 
ro vil tas de todas c lases  $ A 3'u n t a miento s  en  las

perc ep ción  que eTJ'V t0( 0̂ i m p u e s t o ,  derecho ó  
A r t .  97 .  S o n % j ! ^ '  " " t o r i c e n .
1.° Los  re par t i m i leS«°S es lra°rdinarios:  

m e n t e .  LPa i » m i e n t o s  vec inales  hechos  legal'
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2 B  E l  producto de los emprést i tos .
■ 3 . a El precio en venta de los predios  rústicos  
y  urbanos y el  de los derechos  que se enog e-
men.

4 .°  El capital de los censos que  se rediman  
y el valor del  papel del Es tado que se enagene.

5.° Los rendimientos de cortas  es t r aord inar ias  
de toda clase de arbolado.

6 .° Los donativos, legados y m andas.
7 . ” Cualquier otro ingreso  accidental .
Art. 98.  Luego que  el presupuesto  esté d is 

cutido y votado por e l  A y u n t a m i e n t o ,  pasará á . 
la aprobación del  Gefe  pol í t ico  si la suma de los 
ingresos ordinarios no l legase á 2 0 0 , 0 0 0  rs.; y si 
llegase, á la del R e y .

Se en t i en de que los ingresos ordinarios  as
c ienden á 2 0 0 , 0 0 0  reales cuando hub iere n  l lega
do á esta cantidad en alguno de los cuatro últ i 
m o s  a ñ o s . \ -

A r t .  99.  Si por  cua lquier  causa no se  hallase 
aprobado el nuevo presupuesto al p r inc ip io  del 
año ,  cont inuará  rigiendo el del an te r io r .

Art.  100.  El Gobierno,  y  en su caso el Gefe  
polít ico,  podrán reducir ó desechar cualquiera par- 

gastos voluntarios  incluidos  en el presu 
puesto municipal; pero no harán au m en to  a lgu 
no a no ser en la parte relativa á gastos o b l iga 
torios .  °

En ambos casos se oirá prev iamente  al A y u n 
tamiento asociado al efecto con un  n ú m e r o  de 
mayores  contribuyentes  igual  al de los c o n c e 
jales .

Art.  101. Si el producto de los ingresos  o r 
inarlos y estraordinarios no  bastase á cubr ir  el 

presupuesto de gastos obligatorios ,  se l lenará el 
e jci por medio de un  re part imien to ó  arbitrio  

es raordmario que e l  A yu n ta m ien to  propondrá á 
la aprobación del  Gobierno.

Art.  102.  Podrá incluirse  en el presupuesto

m í e - , o  S t "  t
sion en la cuenta general.

^ . P í’0 ° k j et°s  in lispensables,  se seguirán

lo aun ur®.en e '9 > podrá el Gefe  polí tico aprobar
lo’ al gobilr ° S CaS0S en 1ue corresponda hacer 
te  k la sune!i P-*jro ^ and°  cuenta inm ed ia ta m en -  

Arf.  104. Los 
supuestas se h a r á n ^ ^  sobre las cantidades p re -  

i que espedirá el A l n ? ? r TOed¡o de l ibramientos ,
1 respondientes.  El e -COn *as formal idades cor-

responsable de todo n ° S‘tario 6 Mayordom o será 
giado á las partidas i l ! f°  ^Uc no estuv iese  arre-  
eoocepto podrá ne»arZ¡ Presul)uesto; y  bajo este  
del Alcalde. Las dm¡»g a Pa8ar los l ibramientos  
e o n  este motivo las decid- ,^i ferencias susci tadas  
acuerdo coa e ¡ Consein el Gefe  polí t ico ,  do

A rt. 105. Siempre1 ,,uPcr nV,Í0Cial-
públ ica ,  ú  otro objeto cor ot)ras de uti l idad  
vo lunta r los ,  votados por , rep ondiente  á gastos  
¿ro b a d o s  por la superioridad y

al  A y u n t a m i e n t o ,  para la d i s c u s i ó n  y  v o t a c i ó n  de  
este  im p ues to ,  e l  c o r r e s p o n d i e n t e  ' n ú m e r o  de  
m a y o r es  c o n tr ib u y e n t e s ,  en  los t é r m i n o s  que  se  
dispone en el  art.  1 0 0 .  Lo m i s m o  se  h a r á  s i e m 
pre que se hayan de v o t a r  e m p r é s t i to s  ó  e n a g e -  
naciones .

Art .  10 6 .  C uando  se  p r o y e c t e  a lguna  obra  
n ue va ,  [ó se in t en ten  reparos  y m e jo r a s  de  c o n 
s ideración en las ant iguas ,  se pasarán los  presu
puestos  de su costo y los p lanos ,  si f u e s e n  ne 
cesarios ,  a la aprobación  del g o b ie r n o  s i e m p r e  
que el  gasto esc ed iese  de 1 0 0 , 0 0 0  rs’ y á la 
del Gefe  polí tico cuando  no l legu e á ésta can 
tidad.

Art .  107.  E l  Alca lde present a rá  al A y u n t a 
m ie n to  en el m e s  de E n e r o  de cada año,  las 
cuentas  del año anterior; el  a y u n t a m i e n t o  la ,  
examinara y  censurara;  y con el d i c t a m e n  de la 
corporación municipal ,  las remi t irá  el Alca lde al  
Gefe polí tico para su aprobación,  ó  para la del

Ps s r -  -

y o r t í o m o s c  x s :

r » . r :  dcl ™¡ s L  C o °-

! S ^ = 3 ~ V S

podrá asistir el interesado á las dei ii  mo  
pero se retirará en el acto de | a V(¡t^ rQcioueS;

A r t .  111.  Las cuentas  dcl A lca lde se
mirán y pub l icarán s i l legasen los gastos  á l ó n  K m
rs. vn. :  si no l legasen,  quedará el hacerlo  , _
bitvio del A y u n ta m ien to ;  pero en todos ***'
tendrán d e  manif iesto  en la casa conste*,, Ca®os se
el té rm ino  de un mes,  con los d o c u m K !  P° r 
t i f ica t ivos .  a ° cu n ie n to s  j u s -

Art .  1 1 2 .  E l  Gobierno espedirá los reeiomefl -  
tos o m s tr u c c io n es  necesarios paro b, c i c c l . . .¡0[, 
de esta ley en todas sus parles .

Art.  1 1 3 .  Quedan derogadas  todas  las l e y e s  
anteriores,  decretos  y d ispos ic iones  v ig en te s  so 
bre organización y atr ibuciones  de los° A y u n t a 
m ien to s .

Por tanto m an d a m o s  á todos los T r ib un a les ,  
Justicias ,  Gefes,  Gobe rn ador es  y dem as  A u t o r i 
dades ,  así c iv i l es  c o m o  mi l i tares  y  ec les iást i cas ,  
de cualquiera clase y  dignidad , que  g u a rden  y  
hagan guardar la presente  ley en todas sus  partes .  
Palacio  á 8 de E n e ro  de 1 8 4 5 , ~ » Y O  LA R E I N A .  
= E 1  Ministro de la Gobernación de la P e n í n s u 
la, Pedro José Pidal.

do  rep a rtim ien to  ó de otro arbitrio,  se°agregará  Im prenta de H errero-P edron , Soler y  Compañía.
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